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1 INTRODUÇÃO 

A sífilis compõe o grupo das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), 

com etiologia bacteriana pelo Treponema pallidum, considerada sério problema de 

saúde pública por suas repercussões na saúde dos indivíduos, índice crescente do 

número de casos em especial na população mais jovem (AGÊNCIA BRASIL, [s.d.]a). 

No Brasil, o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

registrou no período de 2012 a 2023 cerca de 1.340.090 casos de sífilis adquirida, 

sendo que destes, 50% foram registrados na região sudeste. O Estado do Espírito 

Santo apresentou uma proporção de 170,4 infectados a cada 100.000 habitantes no 

ano de 2022 (BRASIL, 2023a). 

Estima-se que no ano de 2022 houve uma maior prevalência de sífilis em 

mulheres jovens no Brasil. Contudo, a disseminação poderá ocorrer em todas as 

faixas etárias e gêneros, porém com maior incidência entre indivíduos mais jovens. 

Dados do Datasus revelam que no Distrito Federal houve um aumento de 55,9% dos 

casos em 2023 comparado ao ano anterior, sendo mais acometidos homens na faixa 

etária de 15 a 29 anos (AGÊNCIA BRASÍLIA, 2023). Enquanto, no estado do Espírito 

Santo cerca de 320 casos de Sífilis em indivíduos entre 15 a 19 anos e 2.484 

indivíduos de 20 a 39 anos foram notificados no ano de 2023 (BRASIL, 2023b). 

A infecção se propaga através do contato com fluídos corporais infectados, por 

meio de relações sexuais desprotegidas, transfusão sanguínea, verticalmente de mãe 

para filho e contato com sangue por acidente com perfurocortantes ou contato direto 
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com mucosas não integras de infectados (AGÊNCIA BRASIL, [s.d.]b). 

A infecção ganhou visibilidade no final do século XV na Europa, se tornando 

uma grande barreira de saúde publica por ser uma doença sistêmica que pode levar 

à incapacidade e morte se não tratada adequadamente (SANTOS, 2018 apud 

SANTOS, et al., 2024). Contudo, considerada prevenível e curável por meio da 

antibioticoterapia com Penicilina (BRASIL, 2022). 

Ademais, é de suma importância ressaltar a contribuição dos profissionais da 

enfermagem neste cenário, desenvolvendo ações de promoção e prevenção em 

saúde, e ainda, no processo de tratamento e acompanhamento para que não ocorra 

uma nova contaminação (MARQUES et al., 2022). Sendo assim, objetiva-se com o 

estudo identificar a contribuição do enfermeiro na prevenção da sífilis na população 

jovem. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura a fim de reunir e sintetizar resultados de 

pesquisas sobre o tema abordado. O levantamento bibliográfico foi realizado nas 

bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico, 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde) no período de Agosto a Setembro de 2024. Utilizando-

se dos descritores em Ciência da Saúde (DeCS) “Sífilis”, “Prevenção”,“ Enfermeiro”. 

Foram encontrados 30 artigos e selecionados 18 para o estudo após leitura 

exploratória e aplicação dos critérios de inclusão, como estudos publicados nos 

últimos 7 anos e nos idiomas português e inglês. Após a seleção dos artigos, 

procedeu-se leitura analítica e interpretativa dos textos com a finalidade de ordenar 

as informações contidas nas fontes, de modo que estas possibilitassem a obtenção 

de respostas aos problemas de pesquisa. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

A sífilis no século XV se propagou pela Europa sendo conhecida por seu 

número exorbitante de mortes, odor atípico e lesões, sendo chamada naquela época 

de “Grande Varíola” (LEÃO et al., 2021). Duas hipóteses foram impostas referente a 

origem da sífilis, a primeira foi a “colombiana” onde considerava que a doença veio do 

Novo para o Velho Mundo, trazida pelos tripulantes de Colombo, em contrapartida a 
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“pré-colombiana” acreditava que a sífilis já estava na Europa bem antes de Colombo 

ir para as Américas, sendo então espalhadas pelos destinos asiáticos e africanos 

(MAJANDER, 2020). 

Dados mundiais da Opas/OMSE no ano de 2022 revelam 7,1 milhões casos de 

sífilis (AGÊNCIA SAÚDE, 2022). O Brasil registrou no ano de 2023 cerca de 9.551 

novos casos sífilis adquirida entre indivíduos entre 15 a 19 anos, 67.304 com 20 a 39 

anos, 25.79 de 40 a 59 anos (BRASIL, 2023c). 

Percebe-se que, mesmo sendo uma infecção prevenível e curável através de 

tratamento acessível gratuitamente pelo SUS, há um aumento significativo no número 

principalmente em mulheres jovens e negras com idade entre 20 a 29 anos (LIMA et 

al., 2024). É sabido que com o início da vida sexual precoce, muitas jovens estão 

sujeitas ao risco de adquirir infecções ISTs, em virtude da inobservância do uso de 

contraceptivos. Sendo assim, pode-se dizer que os riscos à saúde está interligada a 

baixos níveis de escolaridade, que resulta no menor acesso à informação e 

compreensão dos cuidados com a saúde, em especial de medidas preventivas 

(PADOVANI et al., 2018; SILVA et al., 2017). 

Dentre as várias atribuições do enfermeiro na atenção primária podemos 

ressaltar o papel de propagar ações de prevenção e execução de testes rápidos com 

o intuito de diagnosticar a IST, bem como estabelecer o tratamento, e ainda instruir 

sobre a infecção e sua terapêutica  (SOLINO et al, 2020a; COREN-PE, 2020). 

O enfermeiro deve lidar com o cenário de maneira humanizada, buscando 

acolher o paciente em todo o seu tratamento, promovendo confiança e tranquilidade 

para o indivíduo sobre o processo de cura. Todavia, é necessário que o profissional 

esteja apto para encarar uma possível desestruturação emocional do enfermo, sobre 

a manifestação da doença (MARISTELA et al, 2017; SOLINO et al, 2020b). Se faz 

necessário a capacitação da equipe de enfermagem para alcançar o público jovem de 

diferentes métodos, a fim de, estimular o vínculo enfermeiro-paciente buscando 

instruir sobre a utilização de preservativos, dando ênfase na prevenção de gravidez 

indesejada e infecções sexualmente transmissíveis ( GOTARDO; SCHMIDT, 2022). 

Segundo Caus e Andrade (2020), outra estratégia é a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem pois proporciona que o enfermeiro efetue um conjunto de 

cuidados individuais, de modo crítico e com raciocínio clínico, demandando uma 

relação interpessoal entre paciente e profissional, sendo executada pelas cinco etapas 



73 
Anais da IX Mostra Científica da Faculdade Multivix Cachoeiro de Itapemirim, v.9, n.1, dez. 2024. 

do Processo de Enfermagem. 

Sendo assim, o profissional da saúde, enfermeiro, em conjunto com sua equipe 

tem como responsabilidade proporcionar um cuidado com excelência sobre a 

educação sexual, fomentando ações e programas de modo a aconselhar sobre a vida 

sexual, e o incentivo da busca ativa para que o relacionamento do jovem com a 

unidade de saúde seja efetivo (COIMBRA et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após o estudo realizado conclui-se que a sífilis é um problema de saúde pública 

que denota atenção. Portanto, vale ressaltar a importância da atuação do enfermeiro 

na prevenção da sífilis, uma vez que, o profissional está presente em todo o processo 

de saúde, frente à equipe e população, desenvolvendo e organizando ações de 

educação em saúde, bem como estabelecendo o diagnóstico precoce e a terapêutica 

ao paciente enfermo. Sua abordagem deve ser de forma integrada e variada, 

integrando educação em saúde, aconselhamento, diagnóstico precoce e tratamento. 

Além disso, a busca ativa e o rastreamento contínuo dos indivíduos acometidos pela 

infecção para garantir a adesão ao tratamento e evitar a reinfecção. 

É de suma importância, reduzir a prevalência da sífilis e aperfeiçoar o impulso 

a saúde entre jovens para alcançar melhores indicadores de saúde e 

consequentemente melhor qualidade de vida. Assim, entende-se que as medidas de 

prevenção reduz não apenas a Sífilis, mas também promove uma saúde sexual 

responsável colaborando de maneira significativa para a saúde pública. 
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